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A VIDA COMO SONHO E A MORTE COMO 
DESPERTAR

Tópico: Uma das chaves de leitura mais antigas da tradição

espiritual é a ideia de que a existência encarnada tem a natureza

de um sonho e que a morte é o despertar. Platão descreveu

homens acorrentados numa caverna, tomando sombras por

realidade, e a alegoria permanece como o retrato mais preciso

do estado de ignorância em que a consciência habita o mundo.

O eu que recebe um nome, um corpo, uma pele e uma história é

um personagem; a consciência que o habita é o jogador.

Enquanto o personagem acredita ser ele mesmo o jogador, vive

prisioneiro do roteiro. Quando se lembra de quem joga, o jogo

muda de sentido.

A formulação clássica desse paradoxo está no sonho de Chuang

Tzu, o sábio taoista que sonhou ser borboleta e, ao acordar, não

sabia dizer se era um homem que sonhara com asas ou uma

borboleta sonhando ser homem. O sonho não é aqui negado

como ilusão a ser desprezada; é reconhecido como camada de

realidade, uma película que vela outra mais profunda. O mesmo

fio aparece na pergunta de Descartes sobre se está acordado ou

pensando dentro de outro lugar, e na conclusão de que o

pensamento prova a existência, mas não revela onde ela ocorre.

A consequência prática dessa visão não é o desprezo pela vida,

e sim a lucidez dentro dela. Se a vida é um sonho, o pedido não



é dormir mais, e sim sonhar com lucidez. Tudo o que se faz

dormindo pode acordar junto com quem o faz. O personagem

passa, mas a consciência permanece.

Pesquisa Teosófica: No livro Vivekachudamani, o sábio Śaṅkara

ensina que “o sonho é um estado diferente da vigília, nele o Ser

brilha por si mesmo”. Ele explica que, nesse estado, o órgão

interno atua sozinho, desempenhando os papéis de sujeito e de

objetos, enquanto o Ser brilha na sua própria glória e se mantém

como testemunha, sem que as ações do órgão interno o

manchem. A chave está aí — o que sonha e o que testemunha o

sonho não são a mesma coisa, e o testemunho nunca é atingido

pelo drama representado. No livro O Plano Astral, Charles

Leadbeater registra que, uma vez adquirido o poder de deslocar

e fixar a consciência, o estudante pode servir-se de todas as

faculdades astrais não só quando mergulhado no sono ou em

êxtase, mas ainda quando se acha perfeitamente acordado no

meio da sua vida física normal. É exatamente a passagem do

sonho inconsciente para o sonho lúcido, e depois para a vigília

lúcida.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar o

Vivekachudamani ao lado da alegoria da caverna de Platão,

comparando verso por verso os três estados de consciência —

vigília, sonho e sono profundo — com as três etapas da

libertação da caverna, pois o método de investigação é o mesmo

em ambos os casos.



O ESQUECIMENTO DAS VIDAS PASSADAS 
COMO PROTEÇÃO

Tópico: Existe uma pergunta que surge sempre que se admite a

continuidade da alma através de múltiplas existências — por que

não nos lembramos de nada. A resposta tradicional não trata o

esquecimento como castigo nem como falha do sistema, mas

como proteção. Lembrar de tudo seria esmagador; a soma das

dores, das culpas e das perdas de muitas vidas esmagaria a

alma recém-encarnada e tornaria impossível viver.

O véu é descrito na tradição espírita como o véu do

esquecimento, e sua função é pedagógica. Ao apagar o manual

da mesa, a vida deixa apenas o coração reagir. Sem saber de

onde vem a prova, o ser mostra quem escolhe ser ali. Se

conhecesse de antemão a origem de cada dificuldade, agiria por

cálculo ou por revanche, e não por caráter. A memória retirada é

o que permite que a escolha seja livre.

Há também uma consequência menos óbvia. O esquecimento

protege não apenas de dores antigas, mas de identidades

antigas. Uma pessoa que se lembrasse de ter sido rainha ou

carrasco agiria a partir desse personagem morto, e não do ser

presente. O fio de continuidade existe, mas fica guardado no

íntimo, fora do alcance da personalidade, e é reaberto apenas

quando a consciência já tem estrutura para suportá-lo.

Pesquisa Teosófica: No livro A Doutrina Secreta, volume 1,

Helena Blavatsky registra a doutrina dos ciclos de repouso da

alma e escreve que a Alma repousa durante um grande período,



“uma Grande Idade ou um sonho ditoso do esquecimento”. A

expressão é precisa — o esquecimento aparece como sonho

ditoso, ou seja, como bem-aventurança e não como punição. No

livro Aos Pés do Mestre, Jiddu Krishnamurti ensina que “vós não

sois esta mente, mas ela é vossa para usar; portanto, aqui

também é necessária a discriminação”, e acrescenta que “deveis

vigiar incessantemente, ou falhareis”. A memória é instrumento e

não senhor; por isso pode ser velada sem que o ser seja perdido.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler os

capítulos de A Doutrina Secreta sobre os períodos de atividade e

de repouso dos Egos e observar como a ideia de esquecimento

cíclico se repete nas tradições de iniciação, onde o candidato

passa por um apagamento deliberado antes de receber o

conhecimento novo.

A CONSCIÊNCIA COMO JOGADOR E O 
CORPO COMO AVATAR

Tópico: A linguagem dos jogos e das simulações tem se

mostrado uma das mais eficazes para descrever a relação entre

consciência e corpo. O corpo é avatar, a mente é interface, a

consciência é o jogador. Essa tríade organiza a experiência

humana e explica muitos dos seus paradoxos. O avatar não é o

jogador, mas sem ele não há jogo. A interface não é a

consciência, mas é por ela que a consciência recebe os dados

do mundo.

O problema começa quando o jogador esquece quem está



jogando. A partir daí, o personagem vira o dono, e o jogo passa

a ser vivido como prisão. Toda a tradição espiritual pode ser lida

como um conjunto de métodos para lembrar o jogador — não

para abandonar o avatar, mas para devolver a ele a sua função

correta, que é servir de veículo e não de identidade.

A tecnologia contemporânea oferece uma analogia cada vez

mais concreta. Óculos de realidade aumentada já projetam telas

de altíssima definição onde quer que o usuário esteja;

dispositivos de estímulo olfativo já começaram a transmitir

cheiros à distância; holografia e tato remoto estão em

desenvolvimento. Se a tecnologia humana já consegue construir

camadas de experiência sensorial convincentes, não há motivo

racional para negar que a própria existência física seja uma

camada de qualidade ainda superior, sustentada por uma

inteligência maior. Isso não autoriza a fantasia de que todo relato

é verdadeiro, mas amplia o campo do possível — e exige, ao

mesmo tempo, rigor na verificação das próprias experiências.

Pesquisa Teosófica: No livro O Poder do Pensamento, sua

Controle e Cultura, Annie Besant define a natureza do

pensamento em termos que aproximam mente e matéria sutil,

ensinando que “o pensamento é uma reprodução, dentro da

mente do Conhecedor, daquilo que não é o Conhecedor, não é o

Eu; é uma imagem, causada por uma combinação de

movimentos ondulatórios, um quadro, literalmente”. Se o

pensamento é um quadro vibratório, então a interface mental que

traduz o mundo para a consciência opera exatamente como um

dispositivo de simulação, e a ideia de avatar deixa de ser



metáfora moderna para se tornar descrição técnica. No livro Um

Manual de Teosofia, Charles Leadbeater esclarece que, quando

o homem usa qualquer parte de seu corpo mental, ele não

apenas vibra mais rapidamente por um tempo, mas também

temporariamente incha e aumenta de tamanho — o veículo

responde ao uso, como um instrumento que se ajusta à mão que

o toca.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é comparar

a descrição teosófica dos veículos do homem com a estrutura de

um sistema de simulação — entrada, processamento e

identidade do operador — e verificar em que ponto da analogia

ela deixa de ser metáfora e passa a descrever um fato do plano

astral.

---

ASSÉDIO ESPIRITUAL E A LEI DA 
FREQUÊNCIA

Tópico: A questão da interferência de entidades sobre a vontade

humana tem sido tratada de forma excessivamente moralizante.

Boa parte dos sofrimentos que se atribuem a obsessores tem

origem psicológica, e a explicação espiritual, quando mal usada,

serve apenas para retirar das costas a responsabilidade pelas

próprias ações. Quando alguém afirma que está sob influência,

está dizendo que não controla a própria vontade, e a

consequência disso é que deixa de assumir as rédeas da própria

vida. O argumento tem fundamento parcial, mas o remédio

proposto pela própria doutrina é o oposto — reconhecer a



responsabilidade e corrigir a conduta.

O exemplo clássico é o do espinho no pé. Quem está doente

porque pisou num espinho não fica bom enquanto não retira o

espinho. A culpa pelo passado já passou, e martirizar-se por ela

não cura nada. O que resta fazer é o que pode ser feito agora.

Quanto ao fenômeno em si, é preciso distinguir três coisas que

costumam ser confundidas. A primeira é a mediunidade ou

sensibilidade aguçada, que não é assédio — é apenas

capacidade perceptiva maior, e a pessoa sofre interferência de

qualquer ambiente por onde passa. A segunda é o assédio

passivo, decorrente da própria frequência baixa, do convívio com

lugares e pessoas que rebaixam o padrão vibratório. A terceira é

o assédio dirigido, com intenção, e é a mais rara e a menos

importante das três. A lei que rege o contato é a de frequência —

quem sustenta uma vibração elevada num lugar interno bom tem

dificuldade de ser acessado. A insistência em pensar no assédio

funciona como abertura de porta, porque aquilo em que se pensa

é aquilo com que se conecta.

Pesquisa Teosófica: No livro Formas-Pensamento, Charles

Leadbeater e Annie Besant descrevem o mecanismo com

precisão, ensinando que, quando a forma-pensamento está

conectada com outra pessoa, ela se move em direção a essa

pessoa e se descarrega sobre seus corpos astral e mental, e

acrescentam que, “se o pensamento do homem é sobre si

mesmo, ou baseia-se em um sentimento pessoal, como a vasta

maioria dos pensamentos, ele paira ao redor de seu criador e

está sempre pronto a reagir sobre ele sempre que este esteja,



por um momento, em condição passiva”. O assédio, lido assim,

começa dentro de casa — as formas que pairam em torno do

pensador são as que o atingem quando a guarda baixa. No

Dhammapada, o ensinamento se repete em versos, ao dizer que

“todas as ações são comandadas pela mente”, que “a mente é o

senhor delas” e que “a mente é quem as fabrica”, de modo que

quem abriga pensamentos de hostilidade nunca apazigua a

própria raiva.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

as Formas-Pensamento junto com a prática do exame diário de

consciência, verificando quais pensamentos habituais pairam ao

redor e qual o padrão vibratório que eles mantêm quando a

atenção não está ocupada.

A CULPA, A RESPONSABILIDADE E O MEIO 
TERMO

Tópico: Existe um extremo de tirar de si toda a responsabilidade

e atribuí-la ao inconsciente, ao passado, ao outro ou a entidades.

E existe o extremo oposto, a positividade tóxica que impede a

pessoa de olhar para o que fez e corrigir. O caminho ensinado

está no meio termo, e é exigente. Não é autocomiseração nem

autoflagelação, mas o reconhecimento lúcido do próprio erro

junto com a recusa de carregá-lo para sempre.

O critério prático funciona assim. Se alguém aponta um defeito

que de fato já existe, o caminho é corrigir. Se o defeito já não

existe, o caminho é responder com serenidade que ali não há



mais aquilo, e sair da frequência do confronto. Quando a

resposta é sincera, o argumento do outro se desarma, porque

não há onde agarrar. Quem se torna incapaz de ficar bravo,

porque entendeu o próprio ponto, não entra na briga.

Há ainda a questão do direito alheio. Um agressor tem o direito

de agir — a ação acontece — mas as consequências jurídicas,

espirituais e cármicas vêm junto. Isso não é justificativa para o

mal, é apenas a constatação de que a liberdade de escolha é

real e que nenhuma escolha é gratuita.

Pesquisa Teosófica: No Dhammapada está escrito que quem

abriga pensamentos de hostilidade como “ele me maltratou, ele

me golpeou, ele me derrotou, ele me roubou” nunca tem a raiva

apaziguada, e que quem não abriga pensamentos como esses

tem a raiva apaziguada. O ensinamento resolve a questão da

culpa por um outro ângulo — não se trata de decidir quem tem

razão, mas de observar que a manutenção do pensamento de

ofensa é o que mantém a ferida aberta. No livro O Poder do

Pensamento, sua Controle e Cultura, Annie Besant observa que

o estudante ávido por crescimento deve resolver que nenhum dia

passará sem que haja nele ao menos cinco minutos de leitura e

dez minutos de pensamento vigoroso sobre o que foi lido, e

confessa que, a princípio, ele achará o esforço cansativo e

laborioso. É essa disciplina que substitui a culpa pelo trabalho

efetivo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é manter

um caderno de autoexame por trinta dias, anotando cada vez

que se atribuiu a causa de um sofrimento a outra pessoa ou a



uma entidade, e reler as anotações ao final para identificar os

padrões que se repetem.

OS TRÊS FILTROS DE SÓCRATES E A 
ECONOMIA DA ENERGIA

Tópico: Há uma história atribuída a Sócrates que organiza toda

uma ética da atenção. Um homem chega esbaforido para lhe

contar uma novidade, dizendo vir na condição de irmão.

Sócrates o interrompe e pergunta se aquilo que ele vai contar é

bom. Não é. Pergunta se é verdadeiro. Não sabe, ouviu dizer.

Pergunta se é útil. Não é. Então Sócrates propõe que se sentem

para tomar um chá, porque não vai gastar energia com algo que

não é engrandecedor.

Os três filtros são bondade, verdade e utilidade. Passa pelos

três, vale a pena ouvir e repetir. Não passa, não se gasta

energia. A aplicação prática é imediata: quando alguém vem

relatar que fulano falou algo pelas costas, a pergunta não é se é

ofensivo, é se é bom, verdadeiro e útil ao interlocutor. Na maior

parte das vezes, não é nenhum dos três.

A economia de energia tem base mais profunda que a

conveniência social. Cada pensamento repetido é um

investimento vibratório. Gastar atenção em crítica, fofoca e

ressentimento é escolher deliberadamente uma frequência mais

baixa, e isso tem consequência direta sobre a capacidade de

manter a serenidade, de discernir e de receber ajuda superior.

Não é moralismo, é física do pensamento.



Pesquisa Teosófica: No livro Aos Pés do Mestre, Jiddu

Krishnamurti trata do controle da mente em termos que dão

fundamento ao filtro socrático, ensinando que “deveis vigiar

incessantemente, ou falhareis”, e que entre o certo e o errado o

ocultismo não conhece compromisso. No livro O Poder do

Pensamento, sua Controle e Cultura, Annie Besant mostra por

que a economia é indispensável, ao afirmar que “somos nossos

próprios construtores e moldamos nossas mentes por nós

mesmos”, acrescentando que “a leitura não constrói a mente; só

o pensamento a constrói” e que a leitura só vale na medida em

que fornece material para o pensamento. Se somos os

construtores, o material que aceitamos é a matéria da obra.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é aplicar os

três filtros de forma escrita durante uma semana, anotando cada

informação que se pretende repassar e verificando se ela passa

nos três critérios antes de ser dita.

O DESPERTAR DA LUCIDEZ FORA DO CORPO

Tópico: A experiência de sair do corpo não é, na maioria dos

casos, a de quem decola conscientemente do corpo físico. O

mais comum é acordar já fora dele, meio atordoado,

perguntando onde se está, e então perceber que se está fora.

Cerca de setenta por cento das experiências seguem esse

padrão de saída já na parte final. Outro padrão frequente é o da

paralisia do sono, em que a pessoa acorda dentro do corpo

ainda adormecido e percebe o peso. A saída lúcida deliberada,



com afastamento técnico do corpo, é a mais rara.

O ponto decisivo não é sair, é ficar lúcido. Saída sem lucidez é

apenas sono. A lucidez é uma habilidade, uma espécie de

memória de estar acordado no meio de um processo em que a

tendência natural é dormir. Por isso, o corpo relaxado e a

consciência desperta não são a mesma coisa: muita gente está

profundamente relaxada e não se torna lúcida, porque lhe falta a

técnica de manter a vigília interior.

O obstáculo mais característico é o roteiro. Quando se está fora,

a consciência continua presa a um script — o que se estava

fazendo antes, o que se pretende fazer depois. O roteiro existe

na própria mente e mantém a experiência dentro de limites

conhecidos. Abrir a lucidez é justamente questionar o padrão,

estranhar o lugar, dizer que ali há algo errado, sentir que se está

no astral. É o mesmo movimento que desperta dentro de um

sonho, aplicado a outra camada.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

ensina que, com o poder de deslocamento e fixação da

consciência, o estudante pode servir-se de todas as faculdades

astrais não só quando mergulhado no sono, ou em êxtase, mas

ainda quando se ache perfeitamente acordado e no meio da sua

vida física normal. Ele também adverte contra o desprezo que

alguns teósofos têm pelo plano astral, lembrando que o que se

aspira é a vida do espírito e que seria um verdadeiro desastre

ficar satisfeito com a obtenção da consciência astral, desistindo

de um objetivo maior. A técnica é meio, não fim. No livro

Vivekachudamani, Śaṅkara ensina que no sonho o Ser brilha por



si mesmo e se mantém como testemunha sem conexão, sem

que as ações do órgão interno o manchem — a lucidez consiste

em reconhecer essa testemunha.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é treinar o

reconhecimento do roteiro na própria vida de vigília, percebendo

quantas ações do dia são feitas apenas porque o script anterior

as previa, e usar essa percepção como ensaio do gesto que

desperta a lucidez fora do corpo.

---

A PLACENTA ENERGÉTICA E O 
LASTREAMENTO

Tópico: Existe uma imagem que ajuda a compreender o corpo

energético: o ser encarnado está envolto numa espécie de

placenta, uma película que o aperta e o mantém preso ao corpo

físico. É por meio dela que o sistema energético se comunica

com o sistema externo, e é ela que recebe a marca daquilo que

se pensa e do que se faz durante o dia.

O funcionamento é de troca. A placenta não é apenas aura, é a

primeira etapa de um invólucro que os mentores percebem como

uma substância viscosa. Quando as energias não são

movimentadas corretamente, esse invólucro não se alivia por

completo, e a lucidez proporcional do ser permanece baixa.

Pode-se melhorar muito ao movimentar as energias e ao

reconhecê-las.

O ponto prático é que esse invólucro precisa ser cuidado ao

longo do dia, e não apenas no momento da prática.



Pensamentos melhores clareiam a película; pensamentos ruins,

ambientes pesados e convivências desgastantes a escurecem e

a sujam. Quem quer abrir a placenta no momento da saída

precisa tê-la cuidado antes, porque não adianta chegar na hora e

tentar abrir o que passou o dia inteiro se fechando. O exercício

consiste em visualizar a película e abri-la com as mãos, jogando

para fora o que nela se acumulou.

Pesquisa Teosófica: No livro Formas-Pensamento, Charles

Leadbeater e Annie Besant descrevem o invólucro que envolve

todos os seres vivos e registram que mudanças emocionais

mostram sua natureza por mudanças de cor no ovoide nublado,

ou aura, que envolve todos os seres vivos, notando ainda que

observadores de fora da Sociedade Teosófica chegaram a

resultados muito semelhantes aos obtidos por teosofistas

clarividentes. A convergência de observações independentes é o

que dá peso ao relato. No livro O Poder do Pensamento, sua

Controle e Cultura, Annie Besant lembra que “somos nossos

próprios construtores e moldamos nossas mentes por nós

mesmos” — o que se passa no íntimo não fica no íntimo, molda

o veículo que o contém.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é fazer um

registro diário de três momentos — ao acordar, ao meio do dia e

antes de dormir — anotando a qualidade percebida do próprio

campo energético, para verificar a correlação entre os estados

emocionais do dia e a densidade do invólucro.



AURA DENSA, AURA SUTIL E O EQUILÍBRIO

Tópico: Existe uma intuição comum de que uma aura mais

densa protegeria melhor contra influências indesejadas. A

relação é o contrário disso. A aura densa se aproxima de uma

frequência mais densa, e por isso mesmo intermediariza

espíritos que, estando igualmente densos, conseguem atuar

sobre o corpo. Ao sutilizar a aura, ela se aproxima de uma

frequência de seres mais leves, de mentores, que não perturbam.

Há um limite, porém, e ele é importante. Sutil demais também é

problema. A comparação com o sangue é útil. Sangue grosso

coagula e provoca obstrução; sangue fino demais causa

sangramento. O corpo busca uma taxa de equilíbrio, e a mesma

lógica vale para o campo áurico. O objetivo não é o extremo, é o

ponto de homeostasia.

Outra observação relevante é que o desequilíbrio total não se

alcança por um ato isolado de vontade. Em estado de

normalidade, é preciso acumular muitos desvios para deformar o

campo de forma grave. Se um desequilíbrio aparece sem causa

aparente, é sinal de que algo no funcionamento está errado e

merece investigação, e não de que a pessoa falhou por falta de

esforço.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

descreve o corpo astral como o que se forma das cores

cambiantes dos desejos que atravessam o ser humano de

momento a momento, e situa atrás dele o corpo mental ou aura

do eu inferior, cujas cores mudam apenas gradualmente à



medida que o homem vai vivendo a sua vida, mostrando a linha

geral do seu pensamento e a disposição e o caráter da sua

personalidade. A densidade da aura, portanto, não é um dado

fixo — é o retrato em movimento do que se pensa e do que se

deseja. No livro Um Manual de Teosofia, Charles Leadbeater

acrescenta que, quando um homem usa qualquer parte de seu

corpo mental, ele não apenas vibra mais rapidamente por um

tempo, mas também temporariamente incha e aumenta de

tamanho, o que mostra que o veículo responde ao uso e se

reorganiza conforme a atividade.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar a

correspondência entre os sete princípios do homem e as

camadas do campo áurico, observando em cada camada qual

tipo de pensamento ou desejo a torna mais densa e qual a

sutiliza.

A BOCA FORA DO CORPO E A 
INTERPRETAÇÃO DO CÉREBRO

Tópico: Um fenômeno relatado com frequência por quem sai do

corpo é a dificuldade de falar — a tentativa de emitir palavras

resulta em algo estranho saindo da boca, como uma casca de

ovo, um chiclete, um dente que cai, um cabo. A explicação está

na função energética da boca. A boca é um dos pontos de troca

energética mais intensos do corpo, e fora dele acumula

ectoplasma em quantidade.

A boca é órgão de respiração, de fala, de alimentação e de



contato. Todos os orifícios do corpo são pontos de entrada e

saída de energia, e a boca concentra essa função com enorme

intensidade. Quando a pessoa sai do corpo, esse acúmulo de

substância sutil aparece como obstáculo mecânico ao que se

quer dizer.

O ponto mais interessante é que a forma do obstáculo é uma

interpretação do cérebro. Cada pessoa traduz o acúmulo

energético segundo seu próprio repertório simbólico — quem

trabalhou com tecnologia vê cabos, quem tem memória de

infância vê casca de ovo. O fenômeno subjetivo é real, mas sua

tradução é construída. Isso não diminui a experiência, e sim

explica a sua variedade.

Pesquisa Teosófica: No livro O Homem Visível e Invisível,

Charles Leadbeater trata da constituição sutil do ser humano e

mostra que as funções vitais têm correspondência em matéria

mais fina do que a do corpo denso, de modo que aquilo que se

vê como obstáculo físico tem uma contraparte energética

correspondente. No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

ensina que o corpo astral é formado pelas cores dos desejos que

atravessam o ser de momento a momento, o que ajuda a

compreender por que a expressão de uma função orgânica no

plano astral assume forma simbólica em vez de forma anatômica

— ali não há órgão, há estado.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é registrar

durante um mês os símbolos recorrentes que aparecem em

sonhos e experiências fora do corpo, buscando relacioná-los

com a própria história e com os órgãos que naquele momento



estão com acúmulo energético.

SONO, MELATONINA E O CORPO EM 
HOMEOSTASIA

Tópico: A pergunta prática sobre o sono é frequente — se o uso

de melatonina atrapalha a saída do corpo. A melatonina é um

hormônio que regula o ciclo de sono e vigília, e é secretada

quando o corpo está no escuro total, sem estímulo luminoso. Ela

tem forte efeito de relaxamento muscular e desliga partes do

corpo. O problema do uso exógeno é o feedback. O corpo regula

por retroalimentação, e quando se recebe o hormônio de fora

com frequência, o sistema reduz a própria produção e as células

deixam de responder. O resultado é o efeito contrário do

desejado — em vez de dormir, a pessoa fica acordada.

Para a saída do corpo, o que importa é o estado do organismo. É

preciso estar relaxado, mentalmente equilibrado e com o cérebro

funcionando em calma, em homeostasia, para que o corpo se

desligue e a consciência dele se afaste. Quanto mais relaxado o

corpo, mais o corpo astral se desvincula. Mas relaxamento não é

lucidez: a consciência permanece independente desse processo,

e muita gente profundamente relaxada não fica lúcida.

O conselho prático é cuidar da causa da insônia antes do

sintoma. Luz apagada, ausência de estímulo de tela, ambiente

calmo. Se a mente não para, é porque falta controle da mente, e

esse controle se treina. E há um ponto que vale registrar —

dormir é condição para sair. Quem não dorme não sai.



Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

ensina que o estudante pode usar as faculdades astrais ainda

quando se ache perfeitamente acordado e no meio da sua vida

física normal, o que mostra que a projeção não depende apenas

do sono — depende de fixação de consciência. No livro A

Doutrina Secreta, volume 1, Helena Blavatsky escreve que no

sono profundo a ideação cessa no plano físico e a memória fica

em suspenso, de modo que por algum tempo a mente não é,

porque o órgão através do qual o Ego manifesta ideação e

memória no plano material deixou temporariamente de funcionar.

É essa suspensão que precisa ser atravessada com lucidez, e

por isso a qualidade do repouso é condição da experiência.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é

estabelecer uma rotina de sono com horário fixo, escuridão

completa e ausência de telas por uma hora antes de deitar,

registrando durante duas semanas a facilidade de lembrar dos

sonhos, que é o primeiro indicador do desenvolvimento da

memória do plano astral.

---

A VIBRAÇÃO QUE SE TRANSMITE NO 
TRABALHO E NA VIDA COTIDIANA

Tópico: A espiritualidade que só acontece na sala de meditação

é incompleta. A pergunta decisiva não é o que se pensa sobre si

mesmo, e sim como se age na situação concreta em que se

está. É no ambiente de trabalho, no atendimento a quem está

irritado, na relação com colegas difíceis, que a natureza do ser



aparece.

O primeiro passo é a categorização lúcida do ambiente. Saber

onde se está, quem está por perto, qual o tipo de situação. O

segundo é entender que a raiva alheia quase nunca tem origem

no interlocutor — a pessoa chega com o problema dela e o

descarrega no primeiro que encontra. O terceiro é tratar bem de

verdade, porque uma parte das pessoas recua quando encontra

acolhimento sincero em lugar de reação.

Há ainda um princípio que muda tudo — a vibração é

transmissível. Quem sustenta uma energia boa num ambiente de

tensão altera a qualidade daquele ambiente, e o próprio

ambiente começa a responder. E há o aspecto prático mais

concreto de todos. Quem faz o trabalho bem feito, quem ajuda

sem ser solicitado, quem toma a iniciativa de servir onde há

necessidade, cria vínculos reais. Desses vínculos vêm as

oportunidades que nenhum currículo produz. O dinheiro é

consequência, não motivo.

Pesquisa Teosófica: No livro Karma Yoga, Swami Vivekananda

ensina que a palavra karma deriva da raiz sânscrita que significa

fazer, e que tudo o que é feito é karma, e que tecnicamente a

palavra também designa os efeitos das ações. A ação bem feita,

feita sem exigência de recompensa, produz o efeito

correspondente no caráter de quem a realiza. No livro Formas-

Pensamento, Charles Leadbeater e Annie Besant mostram que a

influência de uma forma-pensamento não é tão abrangente

quanto a da vibração original, mas, na medida em que age, age

com muito maior precisão, e que o que ela produz no corpo



mental que influencia não é meramente um pensamento de

ordem semelhante àquele que lhe deu origem, mas, na verdade,

o mesmo pensamento. Uma vibração boa, sustentada com

constância, é transmitida como pensamento idêntico a quem

dela se aproxima.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é praticar

durante uma semana o serviço não solicitado em um ambiente

onde se está todos os dias, observando com atenção o efeito

disso sobre a própria disposição e sobre a resposta das pessoas

ao redor.

DISCERNIMENTO DIANTE DOS RELATOS 
EXTRAORDINÁRIOS

Tópico: Relatos de experiências extraordinárias — viagens ao

passado, encontros com versões paralelas de si mesmo,

realidades que parecem jogos de teste, visitas a cidades

distantes em corpo astral — exigem uma postura que equilibre

abertura e rigor. A abertura ingênua aceita tudo e perde o

discernimento. A rejeição automática fecha a porta para o que a

tradição sempre afirmou como possível.

O caminho ensinado é o da pergunta respeitosa. Não é ofensa

perguntar a alguém se aquilo que viveu pode ter sido

interpretação, imaginação ou ilusão. É ofensa, ao contrário,

confirmar tudo o que se ouve para não constranger o

interlocutor. Diante de um relato, vale investigar a lucidez do

narrador, a coerência do que foi visto, a possibilidade de uma



explicação mais simples. A mesma exigência que se aplica aos

outros deve ser aplicada a si mesmo.

A postura madura inclui a disposição de estar errado. Querer que

a experiência alheia seja verdadeira, ao mesmo tempo em que

se mantém a dúvida metódica, é o estado mental mais produtivo.

O que não se deve fazer é transformar a dúvida em desprezo,

nem a aceitação em credulidade. A distância entre ouvir e

afirmar é longa, e atravessá-la com honestidade é parte do treino.

Pesquisa Teosófica: No livro Aos Pés do Mestre, Jiddu

Krishnamurti ensina que “deveis vigiar incessantemente, ou

falhareis”, e que “entre o certo e o errado, o ocultismo não

conhece compromisso”, colocando o discernimento como

primeira qualidade do estudante. No livro Vivekachudamani,

Śaṅkara define o discernimento como “a firme convicção da

mente de que Brahman é o único Real e que o universo é irreal”,

conhecida como viveka, ou discernimento entre o Real e o irreal,

e ensina que a liberação não se conquista sem os méritos

conseguidos em milhões de vidas. Discernir é separar o real do

que apenas parece ser — e isso se aplica às experiências mais

íntimas de qualquer buscador.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é adotar o

hábito de classificar cada experiência notável em três colunas —

fato, interpretação e desejo — verificando em qual delas o relato

se sustenta e qual delas predomina quando se conta a história a

outra pessoa.
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